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1. APRESENTAÇÃO 

1.1 Método de Elaboração do Plano Diretor 

Em novembro de 2017, a Assessoria de Planejamento Urbano da Região da Grande 

Florianópolis (GRANFPOLIS) iniciou o trabalho de orientação à equipe da Prefeitura de Santo Amaro da 

Imperatriz, especialmente, acerca do processo participativo de elaboração do novo Plano Diretor 

municipal. 

O método que vem sendo utilizado na elaboração do Plano Diretor segue o Regimento Geral, 

que foi discutido e aprovado pelo Núcleo Gestor. Ele é composto por regras que indicam o passo a 

passo a ser seguido por todos de como deve ser construído o Plano Diretor, assim todos saberão seu 

papel no processo e qual o resultado previsto para cada etapa. 

As atividades de elaboração do Plano Diretor foram organizadas em 4 etapas, conforme o 

Regimento Geral:  

1.1.1 Etapa 1 - Preparação do processo e elaboração da Leitura da Realidade Municipal 

Foi o momento de organização dos trabalhos, formação dos grupos, levantamento de 

informações, enfim, toda a preparação necessária para iniciar a elaboração da proposta propriamente 

dita. 

Foram realizados diversos eventos comunitários e setoriais em diferentes locais por todo o 

território do município e eventos específicos para as entidades, com o objetivo de escolher os 

participantes do Núcleo Gestor e complementar as informações para a Leitura da Realidade Municipal. 

A Leitura da Realidade Municipal é o diagnóstico do município, o conjunto de informações que 

irá orientar a elaboração do novo Plano Diretor. Ela é formada pela visão da população e das entidades, 

que se chama Leitura Comunitária e Setorial, e por informações técnicas, que é a Leitura Técnica. 
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Ao final da Etapa 1, foi realizada a primeira audiência pública desse processo, para apresentar 

como ficou a Leitura da Realidade Municipal e o Núcleo Gestor, ou seja, os resultados obtidos na etapa. 

1.1.2 Etapa 2 - Definição dos itens prioritários e eixos estratégicos do Plano Diretor 

Foi a fase de trabalho com o Núcleo Gestor em que foram definidas as prioridades do novo 

Plano Diretor. Foram desenvolvidos os objetivos e diretrizes da nova lei, elaborado o 

macrozoneamento e as regras para o futuro Conselho da Cidade de Santo Amaro da Imperatriz.  

Marcando o fim da Etapa 2, foi realizada uma nova audiência pública para apresentar os 

objetivos e diretrizes do Plano Diretor, a proposta do macrozoneamento, do Conselho da Cidade e de 

todo o Sistema de Acompanhamento e Controle previsto no Estatuto da Cidade. 

 

VOCÊ SABIA? O Conselho da Cidade é um colegiado com participação do poder público e 

da sociedade que irá acompanhar a implementação do Plano Diretor, atuando de forma 

consultiva e deliberativa. Em outras palavras, são os guardiões do Plano Diretor. A ideia é 

que o próprio Núcleo Gestor seja a base do futuro Conselho da Cidade. 

1.1.3 Etapa 3 - Elaboração da versão preliminar do Plano Diretor 

Nesta Etapa, a equipe técnica do Plano Diretor Participativo de Santo Amaro da Imperatriz 

(PDP-SAI) estará focada na elaboração da versão preliminar da proposta do novo Plano Diretor, que 

será também apresentada em audiência pública. 

Ainda na Etapa 3, a equipe técnica e os membros do Núcleo Gestor devem realizar reuniões 

para elaborar o regimento para a Consulta Pública e para a Conferência Final que ocorrem na etapa 

seguinte, Etapa 4.  

Após a apresentação da versão preliminar do Plano Diretor, será aberto um período, 

denominado Consulta Pública, para a população dar sua opinião sobre a versão. Assim, qualquer 

interessado poderá fazer sugestões e tirar dúvidas. Essas contribuições deverão ser feitas na própria 
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prefeitura e Santo Amaro Cidadão, através de formulários disponibilizados, nos quais será possível 

registrar a sugestão de alteração e a justificativa. De forma a registrar e protocolar cada sugestão de 

alteração sobre a versão preliminar do PDP-SAI, por sua vez cada protocolo deve receber um 

encaminhamento durante a Conferência Final. 

1.1.4 Etapa 4 - Consolidação do Projeto de Lei do Plano Diretor 

O período da Consulta Pública faz parte da última etapa, chamada Consolidação do Projeto de 

Lei do Plano Diretor. Além da Consulta Pública, nessa Etapa é realizada a Conferência Final do Plano 

Diretor. 

A Conferência Final consiste em reuniões em que o Núcleo Gestor irá deliberar sobre propostas 

da sociedade recebidas durante o período de Consulta Pública. Dessa forma, quem decide quais 

alterações serão incorporadas ou não no Plano Diretor é o Núcleo Gestor, que acompanha o processo 

desde o início e estará capacitado para essa atividade. Depois de feita a Conferência Final, será 

elaborada a versão final do novo Plano Diretor Participativo de Santo Amaro da Imperatriz que, junto 

ao Memorial do Processo, será enviado à Câmara de Vereadores.  

A seguir, o Diagrama Geral, aprovado pelo Núcleo Gestor, resume o método de elaboração do 

Plano Diretor Participativo de Santo Amaro da Imperatriz (PDP-SAI): 
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Figura 01: Diagrama geral do PDP-SAI 
Fonte: GRANFPOLIS, 2017 
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Em algumas atividades, a participação é aberta a qualquer interessado: 

 Audiências públicas; 

 Eventos comunitários; 

 Eventos setoriais; 

 Consulta pública. 

 

Em outras, a participação será por meio de representantes da sociedade e do poder público 

que irão compor o Núcleo Gestor: 

 Reuniões de decisão de regras do processo, como calendários, locais de eventos; 

 Oficinas de planejamento estratégico participativo; 

 Conferência final. 

 

Os grupos que compõem o processo são: 

 Grupo Executivo (GE): Consiste na equipe técnica responsável pela condução do processo de 

elaboração do PDP-SAI. 

 Grupo Técnico Intersetorial (GTI): Composto por representantes de secretarias, autarquias e 

fundações da Prefeitura de Santo Amaro da Imperatriz, responsável por fornecer suporte 

técnico, administrativo e operacional ao processo de elaboração do PDP-SAI. 

 Núcleo Gestor (NG): Consiste em órgão colegiado, composto por representantes do Poder 

Público Municipal e da sociedade civil, de natureza deliberativa, consultiva e propositiva, que 

  
Quem participa do processo de 
elaboração do Plano Diretor? 
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acompanhará todas as etapas do processo de elaboração do PDP-SAI no Poder Executivo, bem 

como sua tramitação no Poder Legislativo. 

Sendo parte do Poder Público: 

Ễ Prefeitura; 

Ễ Câmara de Vereadores; 

Ễ Conselhos de Políticas Públicas. 

 

 E da sociedade: 

Ễ Representantes comunitários ou territoriais (associação de moradores, conselhos 

comunitários e moradores individualmente); 

Ễ Entidades empresariais (associação do comércio, turismo, indústria, agricultura); 

Ễ Entidades de trabalhadores (sindicatos e associações); 

Ễ Entidades profissionais, acadêmicas e de pesquisa (conselho de arquitetura e 

urbanismo, de engenharia, universidades, institutos); 

Ễ Organizações não-governamentais, Organizações da Sociedade Civil de Interesse 

Público ς OSCIP, entidades e associações populares, movimentos sociais, fóruns, redes 

de cidadãos, clubes de serviço e congêneres. 

 

 Comitê de Acompanhamento e Controle (CAC): Grupo que faz parte da composição do Núcleo 

Gestor (NG) e irá se reunir com mais frequência para discutir e deliberar questões do processo, 

como regimentos e cronogramas de atividades. 
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1.2 Leitura da Realidade Municipal (LRM) 

No decorrer da primeira etapa do processo de elaboração do Plano Diretor Participativo de 

Santo Amaro da Imperatriz, foram realizados dez Eventos Comunitários e Setoriais, entre 2 de abril a 

23 de maio de 2018, que tiveram 442 presenças registradas. 

 Esses eventos foram realizados junto à população e diferentes entidades e organismos da 

sociedade civil organizada, com o objetivo de obter dados do município e região para subsidiar a Leitura 

Comunitária e Setorial, partes componentes da Leitura da Realidade Municipal.  

 A Leitura Comunitária e Setorial consiste na percepção da sociedade sobre o município, 

estruturada na forma de questões prioritárias, por meio do levantamento de informações junto à 

população, movimentos e entidades dos vários segmentos da sociedade civil. 

A Leitura Técnica consiste no conjunto de informações técnicas e legais, estruturadas na forma 

de condicionantes, tendências e potenciais, por meio da análise de informações sobre o município e 

região, da legislação vigente aplicável e de referências em potencial, bem como da elaboração de 

estudos, mapas, gráficos, diagramas e tabelas. 

         Juntas, a Leitura Técnica e a Leitura Comunitária e Setorial formam a  Leitura da Realidade 

Municipal, que se refere ao levantamento de informações sobre o município. É o diagnóstico da 

situação atual, identificando os problemas e potencialidades existentes, assim como as prioridades e 

diretrizes para o desenvolvimento urbano do município. 

Para a realização dos Eventos Comunitários todo o território do município foi dividido, 

conforme a figura ilustrativa do Mapa de Áreas Comunitárias, em Áreas Comunitárias, abrangendo os 

bairros e localidades que seguem: 

 



 

 

 Leitura da Realidade Municipal                                                                                                                              Página   

11                                                                        

 

Mapa 01: Mapa de Áreas Comunitárias 
Fonte: Equipe Técnica do PDP-SAI 

 

 Área 01: Centro, Santana, São João, Sul do Rio Central, Canto do Mainolfo e demais localidades 
rurais. 

 Área 02: São Francisco de Assis, Sítio de Dentro, Varginha, Alto da Varginha, Taquaras, Vila 

Becker, Nossa Senhora de Lourdes, Santo Anjo, Calemba, Cova da Onça, Colônia Santa Luzia, 

Pagará, Pagará Grande e demais localidades rurais. 

 Área 03: Sul do Rio e Vargem dos Pinheiros. 

 Área 04: Fabrício, Morro do Ventura e Morro Queimado. 

 Área 05: Braço São João, Cumbatá, Vila Santana (Sertão). 

 Área 06: Caldas da Imperatriz, Vargem Grande, Vargem do Braço, Canto da Amizade, Poço 

Fundo, Pantanal, Fazenda Bom Jesus, Fazenda do Sacramento. 

 Área 07: Região do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro. 
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Os Eventos Setoriais são voltados às diferentes entidades e organismos da sociedade civil 

organizada que atuam no território do município. Divididos em setores, são eles: 

 Setor 3: Conselhos, Colegiados, Comitê de Políticas Públicas, com 6 (seis) representantes; 

 Setor 4: Representantes das Áreas Comunitárias, com 23 (vinte e três) representantes; 

 Setor 5: Entidades Empresariais, com 6 (seis) representantes; 

 Setor 6: Entidades de Trabalhadores, com 3 (três) representantes; 

 Setor 7: Entidades Profissionais, Acadêmicas e Pesquisa, com 4 (quatro) representantes; 

 Setor 8: Organizações não Governamentais, Organizações da Sociedade Civil de Interesse 

Público, entidades e associações populares, movimentos sociais, fóruns, rede de cidadãos, 

clube de serviços e congêneres, com 5 (cinco) representantes. 

 

 Em cada evento foram realizadas dinâmicas em grupo em que a população presente deveria 

ŀǇƻƴǘŀǊ άtƻƴǘƻǎ tƻǎƛǘƛǾƻǎέ Ŝ άtƻƴǘƻǎ bŜƎŀǘƛǾƻǎέ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ Ŝ ǉǳŀƭ ά! ŎƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ǉǳŜǊŜƳƻǎέΦ 

Conforme os integrantes iam expondo suas sugestões, os técnicos da prefeitura, responsáveis por 

auxiliar cada grupo, registravam as respostas em cartazes para que em seguida a população fizesse 

uma votação dos itens conforme sua prioridade para o local e para o município como um todo. 

Os participantes de cada evento foram divididos em grupos nomeados coƳƻ ά!Σ .Σ /Σ ΦΦΦέ. As 

falas dos participantes nos grupos receberam um número (n° da ficha), conforme a ordem que eram 

registradas. 

Conforme acordado com o Núcleo Gestor, as falas da população que não estivessem 

diretamente relacionadas com o Plano Diretor deveriam ser encaminhadas para as secretarias e 

setores municipais responsáveis, conforme cada tema relacionado, por isso o presente documento. No 

total, foram categorizadas em 13 temas: Administração Pública; Economia; Educação; Energia e 

Comunicações; Esporte, Lazer e Cultura; Habitação; Meio Ambiente; Ordenamento Territorial; 

Saneamento Básico; Saúde; Segurança Pública; Transporte e Mobilidade; e Turismo. 

Assim, os assuntos que foram classificados com um encaminhamento que não seja o Plano 

Diretor, já foram devidamente diferenciados e encaminhados para a Secretaria Municipal responsável. 
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Os ofícios encaminhados para as secretarias da administração municipal e as devidas respostas 

recebidas estão relacionados na página eletrônica do PDP-SAI, disponível em: 

www.santoamaro.sc.gov.br/planodiretor/eventos_comunitarios.     

Mais informações quanto aos eventos comunitários são apresentadas neste documento no 

Capítulo 6, da Leitura Comunitária e Setorial. 

1.3 Estrutura da publicação 

O Caderno da Leitura da Realidade Municipal está dividido em 7 partes, apresentando o 

resultado dos Eventos Comunitários e Setoriais e, para compor a publicação, informações diversas 

levantadas acerca do município. Desta forma, a Leitura da Realidade Municipal é composta pela Leitura 

Técnica e pela Leitura Comunitária e Setorial. 

A publicação das informações está organizada em 7 capítulos de forma que, inicialmente, é 

apresentado o contexto do município e a legislação existente e, em seguida, são apontadas as 

priorizações resultantes dos eventos realizados relacionando-as com o que há no município. São eles: 

Apresentação, Apresentação do Município de Santo Amaro da Imperatriz, Legislação Urbanística 

Municipal Existente, Estrutura Urbana e Rural, Aspectos Socioeconômicos, Leitura Comunitária e 

Setorial e Tendências e Potenciais.  

http://www.santoamaro.sc.gov.br/planodiretor/eventos_comunitarios
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2. APRESENTAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTO AMARO DA IMPERATRIZ 

 
Quadro 01: Informações Gerais do município 

Fonte: IBGE 

  

 
Figura 02: Situação do Município no Estado de Santa Catarina 

Fonte: Prefeitura Municipal de Santo Amaro da Imperatriz, adaptado 
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Figura 03: Localização de Santo Amaro da Imperatriz 
Fonte: Prefeitura Municipal de Santo Amaro da Imperatriz, adaptado 

 

 

Figura 04: Bandeira de Santo Amaro da Imperatriz 
Fonte: Wittmann, 2017 

2.1 Aspectos ambientais 

 Durante a Leitura Comunitária, o município de Santo Amaro da Imperatriz foi abordado pela 

população como fonte de recursos naturais e detentor de belas paisagens. Uma vez que os aspectos 

naturais permitem o desenvolvimento do bem-estar coletivo, conforto ambiental, qualidade de vida, 
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oportunidades econômicas, além de cenário para o uso e práticas sociais, vê-se, então, a necessidade 

de trabalhar os aspectos naturais que o território municipal oferece. 

vǳŀǎŜ ǎŜƳǇǊŜ ǾƛƴŎǳƭŀŘŀ ŎƻƳ ŀǎ ƛƳŀƎŜƴǎ ŘŜ άŎƛŘŀŘŜ ƴƻ ǾŀƭŜέΣ ƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ 

grande diferença de altitudes, saindo da planície próxima de 20 metros do nível médio dos mares para 

aproximadamente 1200 metros de altitude. 

 

 

Mapa 02: Relevo 
Fonte: Equipe Técnica do PDP-SAI, baseado em SDS, 2011 

 

A diferença de altitude no município também implica em áreas com altos índices de declividade 

enquanto que ainda seja presente nas proximidades do Rio Cubatão, principalmente ao sul deste e 

também uma estreita faixa plana na localidade da Vargem do Braço.  

As áreas de morros e com alta declividade estão relacionadas com a formação geológica e a 

erosão sobre eles, assim como as áreas planas do município estão relacionadas com a deposição de 

sedimentos trazidos pelos rios ao longo do tempo.  
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No território municipal maior parte está em área de alta declividade, no mapa a seguir é 

apresentado a disposição das declividades no município. 

 

 

Mapa 03: Declividade 
Fonte: Equipe Técnica do PDP-SAI, baseado em SDS, 2011 

 

Assim, maior parte da ocupação antrópica ocorre em áreas de baixa declividade, 

acompanhando os rios e desta forma garante aos morros do interior do município, fonte das nascentes, 

a preservação dos mananciais. Contudo, as áreas mais densas estão entre as planícies e colinas e 

morros. 

Sobre a geomorfologia do município, isso é, a forma do relevo a composição geológica, os 

estudos técnicos realizados pelo IBGE - durante as décadas de 70 e 80 - a resumem a geomorfologia 

para Santo Amaro da Imperatriz em Serra do Leste Catarinense e Planícies Alúvio-coluvionares. 

Sendo a classe Serra do Leste Catarinense caracterizada pelas formações rochosas em relevo 

de topo estreito e alongado, com eventuais deposições dos materiais erodidos do relevo e com vales 

encaixados.   
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E a Planície Alúvio-coluvionares é caracterizada pela forma plana com pouca inclinação formada 

pela acumulação de depósitos dos rios e do transporte de sedimentos das encostas pelas ações das 

chuvas, o relevo normalmente plano até a proximidade ao rio, onde ocorre a ruptura e assim, uma 

estreita faixa de declividade entre a planície e o curso presente do rio.    

Também se optou por utilizar estudos mais detalhados para caracterizar o município, já que a 

classificação simplificada sobre as características da geomorfologia do município por si não seria 

suficiente para entender os aspectos locais. Por isso, são apresentadas as características do padrão de 

relevo elaborado pelo Conselho de Pesquisas e Recursos Minerais (CPRM). 

O mapeamento realizado pelo CPRM, sobre os padrões de relevo do município são 

apresentados conforme as classificações da metodologia aplicada no território nacional. As unidades 

geomorfológicas apresentadas anteriormente podem ser divididas em outras 9 classes pela 

metodologia do estudo técnico do CPRM. 

Entre as classes de padrão de relevo1 tem-se Altos Platôs, Colinas, Morros Altos, Morros Baixos 

e Domínio Serrano para a Unidade Geomorfológica da Serra do Leste Catarinense; Na Unidade 

Geomorfológica da Planície Alúvio-coluvionares estão os padrões de relevo Planície de Inundação 

(várzea) e Terraços Fluviais. Nas duas Unidades Geomorfológicas também se encontram os padrões de 

relevo de Rampa de Colúvio e Rampas de Alúvio-colúvio (ou Depósito de Tálus). 

O território municipal apresenta a predominância de morros do Domínio Serrano, mas apesar 

disso, a ocupação rural se dá nas áreas de Planícies de Inundação (várzeas) enquanto a ocupação 

urbana se dá na estreita faixa de planície que margeia o Rio Cubatão e afluentes, classificadas como 

Colinas, Morros Altos e Morros Baixos. 

                                                           
1 As classificações e nomenclaturas são do próprio estudo publicado pelo CPRM. 
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Mapa 04: Relevo 

Fonte: CPRM, 2017 

 

Os morros, planícies e rios, tão comuns no cenário de Santo Amaro da Imperatriz, fazem parte 

de umas das principais bacias hidrográficas do Estado. O município de Santo Amaro da Imperatriz está 

localizado no conjunto de bacias que o Plano Estadual de Recursos Hídricos de Santa Catarina 

reconhece como Bacia Hidrográfica Litoral-Centro, e por sua vez o município está, quase por completo, 

na Bacia Hidrográfica do Rio Cubatão do Sul. 
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Mapa 05: Bacias Hidrográficas 
Fonte: Equipe Técnica do PDP-SAI 

 

As águas de Santo Amaro da Imperatriz estão diretamente relacionadas com nascentes no 

território santo-amarense e águas vindas do território do município vizinho a montante, Águas Mornas. 

Ainda em território municipal, ao analisar os dados disponibilizados pela SDS sobre trechos de 

drenagem e outros aspectos hidrográficos, contabilizam-se 712 nascentes de rios. 
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Mapa 06: Rede Hidrográfica 
Fonte: Equipe Técnica do PDP-SAI 

 

Fonte de recursos hídricos para abastecimento de municípios da Região da Grande 

Florianópolis, as águas são captadas do reservatório em território santo-amarense, localizado na 

Unidade de Conservação do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro. 

Por fim, ressalta-se que para o planejamento territorial será preciso levar em consideração as 

condicionantes ambientais para que o município possa oferecer qualidade de vida, segurança civil, 

recursos e o devido manejo destes para usufruto para esta geração e as futuras.   

2.2 Histórico 

Arraial do Cubatão começa a ser povoado por açorianos que se transferiram das antigas 

freguesias de São José e Enseada de Brito, por volta de 1800, época que o local era coberto de 

indígenas, da etnia Xokleng, e coberto por matas virgens, conforme Nardelli (1994).  
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Os registros assinalam pouco desenvolvimento na primeira década do século. A colonização de 

Santo Amaro da Imperatriz está ligada à descoberta da fonte de águas termais, em Caldas do Cubatão, 

por caçadores, quando a vila começou a progredir. Em 1812, o Governo Imperial tomou conhecimento 

Řƻǎ άǇƻŘŜǊŜǎέ Řŀǎ łƎǳŀǎ Ŝ ŎƻƴǎǘŀǘŀŘŀ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ƝƴŘƛƻǎ ƴŀ ǊŜƎƛńƻΣ ŜȄƛƎƛǳ ŀ ǇǊƻǘŜœńƻ Řƻ ƭƻŎŀƭΦ  

 

 

Figura 05: Águas termais 
Fonte: Wittmann, 2017 

 

Em 1814, os soldados foram dizimados pelos selvagens e somente em 1818 as fontes foram 

retomadas. Em 18 de março do mesmo ano, o rei Dom João VI fez baixar um decreto que determinou 

a construção de um hospital, sendo a primeira lei de criação de uma estância termal no Brasil. Santos 

(1994). O edifício original do hospital não existe mais. 

 

 

Figura 06: Placa em homenagem aos Soldados mortos, localizada nas paredes do Hotel Caldas 
Fonte: Daniela Machado, 2012 
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Conforme Santos (1994), em outubro de 1845, Santo Amaro da Imperatriz recebeu a visita do 

casal imperial, Dom Pedro II e Dona Teresa Cristina, que mandou construir um edifício com quartos e 

banheiras de mármore Carrara, vindas da Itália, para os visitantes em busca de alívio para suas dores. 

Não foi através desta visita do casal imperial que surgiu o nome de Caldas da Imperatriz, como muitos 

pensam até hoje. 

Nesse mesmo mês e ano, {ŀƴǘΩ!ƴŀ esteve em festa. Suas majestades, D. Pedro d'Alcântara e 

sua esposa Tereza Cristina estiveram presentes. Havia de tudo: Procissão, foguetes, visitas, beija-mão, 

cerimônia na Igreja, banquetes para agradar os visitantes e sua comitiva. Foi a maior festa que a região 

havia feito até então.  

 

 

Figura 07:  Santo Amaro da Imperatriz durante a visita da Família Imperial do Brasil à região e Imperatriz Teresa Cristina, 
que foi homenageada e dá nome a cidade 

Fonte: Wittmann, 2017 e Página Santo Amaro Antiga no Facebook  

 

Em homenagem à Imperatriz, por ter assumido o título de protetora do Hospital de Caldas do 

Cubatão, no ano de 1844, doando inclusive uma grande soma em dinheiro para a continuidade das 

obras, a localidade, nos arredores da cidade, que se chamava Caldas do Cubatão, foi rebatizada como 

Caldas da Imperatriz.  
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Figura 08: O primeiro hospital de águas termais do Brasil e edificação onde D. Pedro II e a Imperatriz se hospedaram e que 
atualmente é o Hotel Caldas da Imperatriz, a foto da direita é um registro de 1927 

Fonte: Wittmann, 2017 e Página Santo Amaro Antiga no Facebook 

 

Em honra da passagem imperial pela região foram plantadas diversas figueiras ao longo do 

percurso, por eles percorridos, Nardelli (1994). 

 

 

Figura 09: Figueira, plantada no caminho das fontes, em Caldas da Imperatriz e Banheira em mármore Carrara, localizada 
no Hotel Caldas, respectivamente 

Fonte: Daniela Machado, 2012 

 

Os negros vieram acompanhados dos primeiros paulistas. O escravo era um investimento do 

proprietário, havia muito trabalho, porém este acontecia sem violência. 

Conforme Martins (2001), as primeiras famílias alemãs se dedicaram ao trabalho da lavoura, 

com seus engenhos de açúcar e farinha e o corte da madeira. O trabalho do agricultor resultava em 

uma rica culinária, como o derivado da cana de açúcar em melado, açúcar mascavo e a aguardente. A 
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técnica da farinha de mandioca os açorianos conheceram com os índios do litoral. O agricultor ao 

chegar, improvisava um abrigo e iniciava a limpeza do terreno, derrubando a mata e ateando fogo, 

sistema de plantio dos açorianos. 

Em 1837, a população aumentava em Arraial do Cubatão e houve a necessidade da construção 

de uma capela, construída no Morro da Tapera, com a existência de belas palmeiras. Inaugurada em 

26 de julho de 1838, a capela teve {ŀƴǘΩ!ƴŀ como sua padroeira, com a imagem da Santa. Segundo 

Jochen (2004), alterando a denominação de Arraial do Cubatão para Arraial de {ŀƴǘΩ!ƴŀ do Cubatão. 

Em 1850, a primeira igreja já se encontrava em más condições e pequena para o povo, com isso houve 

a necessidade de uma nova igreja matriz, sua construção teve início em 1850.  

O povoado certamente não esperava que, com a mudança de local da nova igreja, mudasse a 

padroeira e também o nome da cidade. Não se sabe quem encomendou uma imagem de Santo Amaro, 

onde foi feita, e quem a remeteu para a sede do Arraial de {ŀƴǘΩ!ƴŀ do Cubatão, onde foi recebida por 

um padre, e tal acontecimento provocou surpresa e admiração. A imagem foi guardada durante meses 

pelo padre, a fim de ser entregue a quem reclamasse. Concluída a nova Igreja, inaugurada em 1854, 

mesmo ano em que foi demolida a primeira capela, como ninguém a tivesse reclamado, a imagem de 

Santo Amaro foi doada pelo Padre Macário à sociedade, que adotou o Santo como o novo padroeiro. 

A imagem foi entronizada e a comunidade passou a se denominar Santo Amaro do Cubatão.  

 

 
Figura 10: Santo Amaro do Cubatão, na primeira década do século passado, e a recém inaugurada Igreja Matriz, a maior 

da região 
Fonte: Acervo de Silvio Knabben e Wittmann, 2017  
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Em maio de 1854, conforme Jochen (2004), o pequeno monte ao pé da serra, compreendido 

por Caldas da Imperatriz, passou a elevação de arraial à categoria de freguesia. Ainda em 1854, com o 

incentivo do mesmo Padre, o aumento da população no povoado Braço São João, de origem luso-

açorianos e africanos, grande número de católicos, com folias e cantorias criou a primeira Festa do 

Divino. 

 

  

Figura 11: Família Imperial e Cortejo da Festa do Divino de 1976 passando na frente da Praça de Santo Amaro, 
respectivamente 

Fonte: Acervo de Silvio Knabben 

 

O estabelecimento de Caldas, em 1876, passa a chamar os frequentadores das águas termais 

de hóspedes e não de doentes, transformado em Hotel, deixando de ser apontado como um hospital. 

Segundo Nardelli, Santo Amaro, em 1894, se desmembra da paróquia de São José, transformada em 

Santo Amaro do Cubatão, e passa a pertencer a Palhoça. 

Em 1918, o governador do estado, Hercílio Luz, propõe montar em Caldas da Imperatriz, um 

hospital de feição moderna, com hotel, parque e outros serviços de atração e conforto aos 

necessitados das águas termais, materializado em 1919, Martins (2001). 

Em 1920, foi necessária a construção de um aqueduto, existente nos dias de hoje, que levaria 

as águas termais à casa de banhos e ao estabelecimento que, no ano de 1924, começaria a engarrafar 

a água mineral. 
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Figura 12: Aqueduto na década de 1920, localizado no entorno do Hotel Caldas e Fontanário (2012), respectivamente 
Fonte: Acervo de Silvio Knabben e Daniela Machado, 2012 

 

A denominação de Santo Amaro do Cubatão foi substituída em 1943 pela de Cambirela, em 

virtude de um decreto federal pelo qual deveriam ser eliminadas duplicatas de nomes de cidades e 

vilas em todo o país. Inconformada com novo nome, a comunidade organizou um abaixo-assinado ao 

governo ao qual propunha duas alternativas: Santo Amaro do Cubatão ou Santo Amaro da Imperatriz. 

E em 1947 Santo Amaro da Imperatriz passou a ser o novo nome. 

Entre os anos de 1953 a 1955, cita Martins, o governo estadual, decide transformar Caldas da 

Imperatriz em um centro de cura e turismo. 

Em 1956, o distrito foi elevado à condição de município, no ano seguinte o município é 

desmembrado de Palhoça e em 1958 é criado oficialmente o município de Santo Amaro da Imperatriz. 

 2.2 Emancipação Política 

Em 1953, os santo-amarenses, fizeram sua primeira tentativa de emancipação, mas não 

obtiveram êxito devido às injuriações da época. Em 29 de agosto de 1956, o Distrito foi elevado à 

condição de município tendo por primeiro prefeito o Sr. Haroldo Silva. Em 14 de abril de 1957, o Sr. Ivo 

Silveira conseguiu "derrubar a emancipação política do município através do Supremo Tribunal Federal 

e com isto, Haroldo Silva caiu do poder. Houve então um novo movimento de emancipação do 

município, que contou com a participação importante do próprio Haroldo e seus companheiros para a 

conquista política do município. 
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Figura 13: Posse de Haroldo Silva em 1956. 
Fonte: Acervo de Silvio Knabben 

 

A Câmara Municipal de Palhoça autorizou o desmembramento do município de Santo Amaro 

da Imperatriz. O projeto de Lei nº 224/1957 apresentado à Assembleia em 11 de novembro pelos 

Deputados Ivo Silveira e Laerte Ramos Vieira, para exame e decisão final. 

Através da Lei nº 344 de 10 de junho de 1958, sancionada pelo presidente da Assembleia 

Legislativa, Deputado José Miranda Ramos, foi então criado oficialmente o município de Santo Amaro 

da Imperatriz, cuja instalação se deu no dia 10 de julho do mesmo ano. Com a nova emancipação foi 

nomeado para prefeito o Sr. Augusto Althoff, pois o artigo nº 344 de 06 de junho de 1958, determinava 

que as eleições para Prefeito Municipal deste município deveriam se realizar em 1958, no mesmo dia 

em que se realizassem as eleições gerais no Estado. 

 

 

Figura 14: Haroldo Silva e Augusto Althoff, respectivamente 
Fonte: Prefeitura Municipal de Santo Amaro da Imperatriz, 2018 
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Em 11 de maio de 1979, o município foi elevado à categoria de sede Comarca, integrada por 

Águas Mornas, São Bonifácio, Anitápolis, Rancho Queimado e Angelina. 

2.3 Principais acontecimentos 

1795 ς Chegada dos primeiros desbravadores, tendo denominado a região de Nossa Senhora de 

Santana, hoje, Santo Amaro da Imperatriz. As famílias pioneiras foram: Andrade, Neves, Abreu, Ferreira 

e Souza. 

1812 ς Início da colonização, ligada à descoberta da fonte de águas termais. 

1818 ς Baixado decreto que determinava a construção de um hospital, sendo a primeira lei de criação 

de uma estância termal no Brasil.  

1838 ς Inaugurada a capela de {ŀƴǘΩ!ƴŀ. 

1845 - Santo Amaro da Imperatriz recebeu a visita do casal imperial Dom Pedro II e Dona Teresa 

Cristina. 

1845 - Pertencendo ao município de Palhoça, a região foi elevada à distrito. 

1850 ς Início da construção da Igreja Matriz. 

1854 ς Inauguração da atual Igreja Matriz e demolição da antiga capela. 

1854 - A comunidade passou a se denominar Santo Amaro do Cubatão. 

1854 ς Ocorre a primeira Festa do Divino. 

1894 ς Santo Amaro do Cubatão, seu nome na época, se desmembra do município de São José e passa 

a pertencer a Palhoça. 

1920 ς Construção de aqueduto no entorno do Hotel Caldas. 

1924 ς Estabelecimento passa a engarrafar a água mineral vinda do aqueduto de Caldas. 

1943 - A denominação de Santo Amaro do Cubatão foi substituída pela de Cambirela. 

1947 - Passou de Cambirela para o atual nome Santo Amaro da Imperatriz. 
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1953 ς Ano da primeira tentativa de emancipação. 

1956 - O Distrito foi desmembrado de Palhoça e elevado à condição de município, com a denominação 

de Santo Amaro da Imperatriz, tendo por primeiro prefeito Haroldo Silva. 

1957 ς Derrubada a emancipação política e queda de Haroldo Silva do poder. 

10 de julho de 1958 ς Emancipação e nomeação do prefeito Augusto Althoff. 

1979 - O município foi elevado à categoria de sede Comarca. 

10 de julho ς Aniversário de Santo Amaro da Imperatriz. 

3. LEGISLAÇÃO URBANÍSTICA MUNICIPAL EXISTENTE 

Inicialmente, é importante apresentar o que significa Plano Diretor. Plano Diretor de acordo 

com a ABNT ς Associação Brasileira de Normas Técnicas, nada maƛǎ Ş ǉǳŜ ƻ άInstrumento básico de um 

processo de planejamento municipal para a implantação da política de desenvolvimento urbano, 

ƴƻǊǘŜŀƴŘƻ ŀ ŀœńƻ Řƻǎ ŀƎŜƴǘŜǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ Ŝ ǇǊƛǾŀŘƻǎέΦ 

Atualmente o município de Santo Amaro da Imperatriz possui um Plano Diretor, regulamentado 

pela Lei nº 890, de 06 de dezembro de 1991, acrescida pela Lei nº 2.287/2013 ς conhecido como 

άhōƧŜǘƛǾƻǎ Ŝ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ ŘŜ ŀǘǳŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘƛǘŀŘŀǎ ǇŜƭƻ Ǉƭŀƴƻ ŦƝǎƛŎƻ-

territorial do ƳǳƴƛŎƝǇƛƻέΦ !ƭŞƳ Řŀ [Ŝƛ ƴȏ уфлκмффмΣ a Lei 891, de 06 de dezembro de 1991 regulamenta, 

acrescida pela Lei nº 2286/2013, que dispõe sobre as obras e edificações no município de Santo Amaro 

da Imperatriz, ou seja, Código de Obras. 

Incluímos o Código de Postura que é regulamentado pela lei nº 872, de 18 de setembro de 1991, 

bem como a lei sobre o parcelamento de solo ς sendo o parcelamento do solo urbano regulamento 

pela Lei nº 945, de 10 de março de 1993 e o parcelamento do solo para fins de condomínio, regido pela 

Lei 1598/2004. 

Entretanto, embora já tivessem todas as leis descritas acima, o advento da lei federal nº 10.257, 

de 10 de julho de 2001, ou seja, Estatuto da Cidade, regulamenta que o Plano Diretor deve ser revisto 
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a cada dez anos, devendo a sua elaboração ser composta por audiências públicas e debates com a 

participação da população e associações representativas. 

Do ano de 2006 ao ano de 2009 foram iniciadas outras tentativas para a elaboração do Plano 

Diretor do município. Embora a empresa contratada, Hardt-Engemin, tenha apresentado a versão 

finalizada em setembro de 2009, no ano de 2010 para a Câmara de Vereadores, passando por um 

período de análise e correção, sendo a versão final entregue para votação no ano de 2011, o referido 

projeto por unanimidade foi rejeitado na Câmara de Vereadores, em 26/04/2012. Após a rejeição do 

projeto elaborado pela empresa Hardt-Engemin, houve a contratação de um escritório de arquitetura 

para dar prosseguimento aos trabalhos, sendo uma nova versão encaminhada no final de 2012. Essa 

nova versão foi arquivada sem análise do legislativo. 

No ano de 2013 foi formada uma equipe técnica para corrigir e adequar o projeto de Plano 

Diretor da versão de 2012, entretanto, em 2016 o mesmo foi paralisado sem ser encaminhado para a 

Câmara de Vereadores. Depois de várias tentativas pela prefeitura, percebendo o desordenamento 

territorial no município, resolveu-se dar reinício ao processo de elaboração, buscando orientação da 

Assessoria de Planejamento Urbano da GRANFPOLIS. Assim, em 2017, iniciou-se uma nova elaboração 

do plano diretor participativo de Santo Amaro da Imperatriz. 

4. ESTRUTURA URBANA E RURAL 

4.1 Evolução da mancha de ocupação urbana 

Com dados de 2003, 2012 e 2018 foi elaborado um mapa apontando a expansão urbana, bem 

como a direção do crescimento de Santo Amaro da Imperatriz ao longo dos anos. Para isso, os dados 

foram retirados de mapas da Prefeitura Municipal e do Google Earth, através de recursos 

computacionais e fontes de imagens de satélite. 

A ocupação da cidade iniciou sem planejamento urbano, percebe-se o ruralismo, a separação 

e ocupação dos lotes ao acaso. Fato este que pode ser comprovado pela malha irregular e pelas 

diferentes formas das quadras. As ruas são, em sua maioria, paralelas ao rio, e se percebe no Sul do 
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Rio a linearidade das edificações, que se voltam para as vias principais, deixando os fundos dos terrenos 

vazios. Em Caldas da Imperatriz, Varginha e Pagará também é percebida a linearidade, mas de forma 

mais afastada. Já nos bairros distantes, não há uma linguagem quanto a distribuição das edificações. 

Na área central há uma forte predominância de edificações, de uso misto já que o 

desenvolvimento do comércio é crescente. Assim, há a predominância de pequenos estabelecimentos 

comerciais anexados às residências. Percebe-se na região central a maior ocupação e menor área com 

espaços livres. Algumas vias estruturam a expansão da cidade, direcionando o crescimento e dando 

forma ao desenho urbano. A ocupação ao longo dessas vias é mais densa em relação às demais vias da 

cidade. 

O tipo de urbanização seguido no município e a presença de altos morros que dificultam a 

ocupação faz com que ainda se tenha grande cobertura vegetal presente no território. 

4.2 Densidade populacional 

Com base nos dados de população residente disponibilizado pelo IBGE, referentes ao CENSO 

2010, do cadastro municipal de imóveis e das imagens aéreas de 2011, disponibilizadas pela Secretaria 

de Estado do Desenvolvimento Sustentável, a equipe técnica pôde mapear a densidade populacional 

sobre a área ocupada do município2. 

 

                                                           
2 O mapeamento de Densidade Populacional de Santo Amaro da Imperatriz está disponível na íntegra no site da 

prefeitura, pelo endereço: http://www .santoamaro.sc.gov.br/planodiretor/leituradarealidademunicipal . 

http://www.santoamaro.sc.gov.br/planodiretor/leituradarealidademunicipal
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Mapa 07: Densidade populacional sobre a área ocupada do município 
Fonte: Equipe Técnica do PDP-SAI 

 

Para realizar o mapeamento da densidade populacional foi preciso reconhecer que maior parte 

do território não tem ocupação, sendo muito presente áreas florestadas (em diferentes estágios de 

crescimento), principalmente devido ao Parque Estadual da Serra do Tabuleiro. Sendo assim, o cálculo 

de densidade populacional levará em consideração o espaço, propriamente, ocupado.  

Desta forma, o município apresenta uma ocupação, relativamente, concentrada, mas 

sobretudo, dispersa. No Centro da cidade e no bairro do Morro do Fabrício, encontram-se as maiores 

concentrações populacionais entre 80 e 90 pessoas por hectare, mas o restante do município tem uma 

densidade baixa, não sendo maiores do que 20 pessoas por hectare. 
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Mapa 08: Densidade Populacional 
Fonte: Equipe Técnica do PDP-SAI 

 

Como é apresentado na imagem ilustrativa, a Densidade Populacional está focada na região 

mais densificada do município, Centro e Bairro do Morro do Fabrício, enquanto que, ainda é notório 

que existe uma ocupação menos concentrada. 

E assim, o município apresenta um padrão habitacional de residências, unifamiliares, por 

regiões sem concentração de pessoas, acompanhando as principais vias do município que levam ao 

interior, comércio e serviços e em áreas de pastos e plantações.  

A densidade populacional será um importante fator na construção de um planejamento 

territorial. Ela torna empreendimentos e serviços privados ou públicos mais viáveis, contudo também 

pode ser responsável pela saturação nos atendimentos ou sobrecarregando estruturas ainda não 

proporcionais. E, por isso, a densidade populacional deverá ser incorporada no entendimento de 

planejamento territorial no município. 
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4.3 Concentrações de prédios altos 

Gabarito é definido como a altura máxima da edificação, sendo calculada pela distância entre 

o pavimento térreo e o nível da cobertura, excluindo-ǎŜ ƻ łǘƛŎƻΣ ŀǎ Ŏŀǎŀǎ ŘŜ Ƴłǉǳƛƴŀǎ Ŝ ŀ ŎŀƛȄŀ ŘΩłƎǳŀΦ 

 

 

Figura 15: Ilustração do gabarito 
Fonte: Gestão Urbana SP, 2018 

 

Grande parte das edificações está situada às margens das principais ruas de Santo Amaro da 

Imperatriz, entre elas a Rua Prefeito José Kehrig, a Rua Major Joaquim de Campos e a Rua Frei Fidêncio 

Feldmann situadas na Área Comunitária 01. Em torno delas, atraídas pela visibilidade gerada pelo 

intenso fluxo de pessoas nesta via, estão as edificações de maior gabarito, que atualmente chegam em 

até 10 pavimentos e, em geral, abrigam diferentes tipos de comércio. 

As construções de menor gabarito encontram-se espalhadas localizadas nas margens de vias 

menores, devido, provavelmente, ao baixo adensamento populacional. As frequentes áreas livres se 

dão também pelo relevo acidentado e pelas glebas compridas que levam a população a ocupar as áreas 

de vale. 

Além das construções de maior gabarito presentes na área central do município, em Vargem 

Grande, Área Comunitária 06, um hotel em construção destaca-se com seus 9 pavimentos em região 

tipicamente rural. Já no bairro Vila Becker, pertencente a Área Comunitária 02, o máximo alcançado é 

de 6 pavimentos, entretanto há nessa região 20 blocos de apenas 3 pavimentos que atraem um grande 
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volume de moradores para a região. Nas demais Áreas Comunitárias, predominam as construções 

térreas e de até um pavimento, em sua maioria de uso residencial, tendo em alguns pontos isolados 

pequenos comércios e serviços, com baixa concentração de edificações mais elevadas.  

Devido ao desordenado uso do gabarito, referências do município que antes eram vistas em 

diversos pontos da cidade passaram a ser encobertas por edificações mais altas. Exemplo disto é a 

Igreja Matriz, situada em um ponto elevado na área central do município, constantemente visitada 

pela população predominantemente católica e por turistas, e que devido ao aumento do gabarito já 

não é mais tão visível. Mesmo localizada em um ponto estratégico, caso seja aprovado um número 

elevado de pavimentos na área central da cidade, dificilmente ela poderá ser vista. 

 

 

Figura 16: Igreja Matriz começa a desaparecer na cidade 
Fonte: Daniela Machado, 2010 e Wittmann, 2017 

 

A legislação municipal, por meio da lei nº 2.286, de 28 de maio de 2013, estabelece que: 

"Art. 2º Fica limitado o gabarito vertical de qualquer edificação a 10 (dez) pavimentos, compreendido 

entre o pavimento térreo e o último pavimento, excetuando-se os pavimentos subsolo e áticos." 
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4.4 Densidade construtiva 

A densidade construtiva do município vai ter uma relação direta com a densidade populacional. 

Da mesma forma que a maior densidade populacional ocorre no Centro, as edificações com mais 

pavimentos estão locadas também na região central. 

 

 

Mapa 09: Número de pavimentos 
Fonte: Equipe Técnica do PDP-SAI 
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Mapa 10: Número de pavimentos 
Fonte: Equipe Técnica do PDP-SAI 

 

Assim, se percebe que o território municipal é ocupado por edificações de poucos pavimentos, 

sua maioria não ultrapassando o 2° andar. Contudo, edificações maiores ainda são presentes 

pontualmente no Centro.  

4.5 Uso do solo 

4.5.1 Conflitos entre uso urbano e rural 

 

Os conceitos de rural e urbano se relacionam indicando formas de organização do espaço e 

modos de vida distintos. As diferenças existentes entre esses espaços são resultado das diversas formas 

de organização social, econômica e padrões culturais existentes, porém os limites entre eles não são 

claros, são definidos a partir de características que lhes são atribuídas. 
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O rural é sempre definido tendo o urbano como referência. É classificado como o local não 

urbanizado, de presença de grandes áreas verdes, de proximidade dos seus habitantes com a natureza 

e densidade populacional baixa. Nele se desenvolve atividades agrárias e econômicas ligadas ao 

extrativismo, à preservação ambiental, à pecuária, ao ecoturismo.  

O urbano, em geral, é considerado o espaço da indústria e do comércio e serviços variados, 

formado por áreas habitadas densamente, com ocupações populacionais justapostas. 

Quanto à diferenciação dos espaços, Bernard Kayser (1990, p. 13) destaca quatro características 

presentes na área rural: 

 Uma baixa densidade de habitantes e de construções, com a cobertura vegetal como paisagem 

predominante; 

 Um uso econômico do solo predominante por atividades agro-silvo-pastoril; 

 Um modo de vida dos seus habitantes caracterizado pela pertença a uma coletividade de 

tamanho limitado e por uma relação com a natureza; 

 Uma identidade e uma representação específicas fortemente marcadas pela cultura 

camponesa.  

 

A definição desses espaços é pensada a partir da relação com o urbano, em que o rural é visto 

como o que está fora, subordinado a ele. Com o passar do tempo, novas atividades econômicas não 

agrícolas surgiram nos espaços rurais, além disso a modernização da agricultura levou ao rural 

produtos e serviços que anteriormente eram considerados unicamente urbanos, por isso, mesmo que 

possuam suas próprias características socioespaciais, estes dois espaços não devem ser analisados de 

forma dividida.  

Existe uma relação de complementaridade e certa dependência de um espaço para com o 

outro, de forma que suas relações econômicas e geográficas se integrem. As atividades econômicas 

praticadas no espaço rural são dependentes das práticas realizadas no espaço urbano, assim como o 

inverso. A complexidade das atividades executadas em cada espaço está sujeita ao nível de urbanização 

e índices populacionais alcançados, bem como do desenvolvimento econômico da região. 
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Através do IBGE, o tamanho da população rural, ou seja, o número de pessoas que vivem nas 

áreas consideradas rurais permite identificar o rural e o urbano no Brasil. A partir dos conceitos 

utilizados de população urbana e população rural que derivam dos censos, chega-se ao que é chamado 

de situação de domicílio, que é a localização do domicílio quanto à área urbana ou rural do município. 

No caso de Santo Amaro da Imperatriz, segundo o censo de 2010, dos 6.158 domicílios 

particulares permanentes, 4.673 estão localizados em área urbana e 1.485 em área rural. Da população 

de 10 anos ou mais de idade, totalizando 17.418 pessoas, a situação domiciliar divide-se em 13.206 

pessoas em área urbana e 4.212 em área rural. 

 

4.5.2 Urbano x Rural  

 

O território municipal apresenta um contraste de ocupação e densidade para quando se 

compara as áreas rurais e urbanas. Segundo o CNEFE (Cadastro Nacional de Endereços para Fins 

Estatísticos), em 2010, em Santo Amaro da Imperatriz existiam cerca de 2.316 endereços rurais, 

enquanto que para endereços urbanos constam 6.2413. Enquanto que ao analisar o uso e ocupação do 

território, referentes a 2008 e 2017, vemos uma predominância de áreas não urbanizadas. 

 

                                                           
3 Disponível em https://censo2010.ibge.gov.br/cnefe/ . Acessado em setembro de 2018. 

https://censo2010.ibge.gov.br/cnefe/
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Mapa 11: Uso e ocupação 2008 

Fonte: FATMA (2008). 

 

 
Mapa 12: Uso e ocupação 2017 

Fonte: UFSC (2018) 
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4.5.3 Residencial, comercial, serviços, institucional  

 

Em Santo Amaro da Imperatriz, as principais atividades econômicas de comércio, serviços, 

administração pública acontecem na região mais central do município assim como a concentração de 

moradias e sedes administrativas de entidades privadas e públicas do município.  

Ao realizar o levantamento da quantidade de empresas, com pessoas ocupadas, no município, 

o IBGE, no Cadastro Central de Empresas, aponta os seguintes valores, para Santo Amaro da Imperatriz, 

seus municípios vizinhos e os demais municípios da Região Conurbada da Grande Florianópolis, de 

acordo com a Classificação do CNAE 2.04:     

 

Classes CNAE 2.0/ 

Municípios 

Águas 

Mornas 
Biguaçu Florianópolis Palhoça 

Paulo 

Lopes 

Santo 

Amaro da 

Imperatriz 

São 

Bonifácio 

São 

José 

São Pedro de 

Alcântara 

(A) Agricultura, pecuária, 

produção florestal, pesca 

e aquicultura 

1 5 49 7 3 6 0 6 2 

(B) Indústrias extrativas 4 1 5 10 5 2 0 2 0 

(C) Indústrias de 

transformação 
21 216 813 696 35 108 26 897 21 

(D) Eletricidade e gás 0 1 143 0 1 0 0 4 0 

(E) Água, esgoto, 

atividades de gestão de 

resíduos e 

descontaminação 

1 6 36 20 1 0 0 18 3 

(F) Construção 28 230 1429 638 15 89 0 747 11 

(G) Comércio; reparação 

de veículos automotores 

e motocicletas 

81 725 6703 2185 92 371 36 3959 42 

(H) Transporte, 

armazenagem e correio 
5 132 421 265 15 46 4 342 13 

(I) Alojamento e 

alimentação 
12 104 2661 444 16 36 4 657 6 

                                                           
4 CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) é uma estrutura em classes para atividades econômicas. 
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(J) Informação e 

comunicação 
1 45 1197 140 5 13 0 256 4 

(K) Atividades financeiras, 

de seguros e serviços 

relacionados 

2 18 652 47 4 2 0 147 0 

(L) Atividades imobiliárias 3 32 994 109 2 11 0 248 1 

(M) Atividades 

profissionais, científicas e 

técnicas 

8 88 2669 297 12 32 3 577 4 

(N) Atividades 

administrativas e serviços 

complementares 

8 157 4316 563 10 67 5 1198 14 

(O) Administração 

pública, defesa e 

seguridade social 

3 3 101 3 2 8 2 6 10 

(P) Educação 2 48 848 153 3 30 5 220 4 

(Q) Saúde humana e 

serviços sociais 
4 42 944 95 1 16 1 189 2 

(R) Artes, cultura, esporte 

e recreação 
2 24 501 67 8 11 2 124 2 

(S) Outras atividades de 

serviços 
7 79 1717 223 5 41 18 461 12 

(T) Serviços domésticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

(U) Organismos 

internacionais e outras 

instituições 

extraterritoriais 

0 0 3 0 0 0 0 0 0 

Total 193 1956 26202 5962 235 889 106 10058 151 

Quadro 02: Empresas e outras organizações (em unidades), por seção da classificação de atividades (CNAE 2.0) 
Nota: ( - ) Zero absoluto, não resultante de um cálculo ou arredondamento 

Fonte: IBGE - Cadastro Central de Empresas para o ano de 2016  

 

Assim, o destaque para a quantidade de entidades está relacionado ao Comércio; reparação de 

veículos automotores e motocicletas, indústria de transformação, construção e atividades 

administrativas e serviços complementares, respectivamente.  

As atividades econômicas mineração de areia, turismo hidrotermal e hotelaria estão 

relacionadas com bairros e localidades mais específicos das suas atividades, enquanto que em modo 

geral, os bairros não centrais têm as suas atividades econômicas relacionadas com agropecuária, 

pequenos comércios e serviços de manutenção. 
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4.6 Equipamentos urbanos e comunitários 

A Lei Federal 6.766/79 descreve equipamentos comunitários e equipamentos urbanos da 

seguinte forma: 

 Consideram-se comunitários os equipamentos públicos de educação, cultura, saúde, lazer 

e similares; 

 Consideram-se urbanos os equipamentos públicos de abastecimento de água, serviços de 

esgotos, energia elétrica, coletas de águas pluviais, rede telefônica e gás canalizado. 

Enquanto a NBR 9284 estabelece apenas um grupo, definindo equipamentos urbanos e 

ŎƻƳǳƴƛǘłǊƛƻǎ ŎƻƳƻ ǎŜƴŘƻ άǘƻŘƻǎ ƻǎ ōŜƴǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ ƻǳ ǇǊƛǾŀŘƻǎΣ ŘŜ ǳǘƛƭƛŘŀŘŜ ǇǵōƭƛŎŀΣ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻǎ Ł 

prestação de serviços necessários ao funcionamento da cidade, implantados mediante autorização do 

poder público, em espaœƻǎ ǇǵōƭƛŎƻǎ Ŝ ǇǊƛǾŀŘƻǎΦέ 9 ƻǎ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀ ŜƳΥ ŜǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŎƛǊŎǳƭŀœńƻ Ŝ 

transporte, cultura e religião, esporte e lazer, infraestrutura, sistema de comunicação, sistema de 

energia, sistema de iluminação pública, sistema de saneamento, segurança pública e proteção, 

abastecimento, administração pública, assistência social, educação e saúde. 

A seguir estão as categorias com os respectivos equipamentos presentes e que foram mais 

priorizados quando mencionados na sistematização dos resultados dos eventos comunitários e 

setoriais no município de Santo Amaro da Imperatriz: 

4.6.1 Infraestrutura 

Na infraestrutura, o município conta com: 

 Sistema de comunicações: composto por uma agência dos Correios, a Rádio Termal e as 

redes de telefonia e televisão; 

 Sistema de energia: composto pela Celesc que fornece a energia elétrica; 

 Sistema de saneamento: formado pela limpeza urbana e os serviços realizados pela Casan, 

de abastecimento de água e esgotamentos sanitário e pluvial. 
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Os questionamentos priorizados acerca do tema abordam a baixa qualidade da energia elétrica, 

a constante falta de energia e água nos bairros, a poluição visual causada pela fiação da rede elétrica 

e telefônica, a falta de saneamento básico e coleta seletiva e de conclusão do esgoto. 

4.6.2 Circulação e Transporte 

O crescimento urbano desordenado, o aumento do número de veículos particulares somado a 

queda do uso dos transportes públicos está comprometendo a mobilidade urbana e favorecendo os 

problemas apontados pela população: a falta de infraestrutura adequada para pedestres e ciclistas, 

comprometendo sua segurança, incluindo a falta de calçadas ou de acessibilidade e padronização 

quando elas existem, ausência de estacionamentos e de um terminal de ônibus, queixas de vias e 

pontes estreitas e o congestionamento no Centro. 

 

 

Figura 17: Ônibus manobrando no atual ponto final/terminal de passageiros da linha Santo Amaro da Imperatriz - 
Florianópolis 

Fonte: Wittmann, 2017 

 

Questões de planejamento urbano associam-se a aspectos de transporte. O crescimento das 

cidades influencia e é influenciado pelos meios de transporte disponíveis para a população e a forma 

como ocorre o processo de circulação urbana interfere de forma direta na demanda por transportes, 

nos espaços destinados a estacionamentos, nos congestionamentos.  
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O PLAMUS, Plano de Mobilidade Urbana Sustentável da Grande Florianópolis, propõe para a 

Rua Prefeito José Kehrig a eliminação dos estacionamentos instalados nos afastamentos frontais dos 

estabelecimentos, redução do número de faixas e seu redimensionamento como forma de incentivar 

o deslocamento não motorizado.  O projeto prevê também 2 faixas de rolamento, faixas elevadas, 

eliminação de uma faixa de estacionamento para construção de ciclofaixa bidirecional e aumento das 

calçadas. 

 

 

Figura 18: Perspectiva ilustrada da transformação proposta para a rua Prefeito José Kehrig, em Santo Amaro da Imperatriz 
Fonte: PLAMUS (2015, p.211) 

4.6.3 Cultura e Religião 

A população expôs, na dinâmica realizada nos eventos comunitários e setoriais, a falta de 

crematórios e cemitérios, propondo que se tenha uma unidade deste último em cada comunidade ou 

bairro e que se institua um crematório.  No município atualmente existem 2 cemitérios a disposição 

dos moradores, um municipal e um paroquial, fundado em 1854 e localizado ao lado da Igreja Matriz, 

nessa situação eles se encontram com sua capacidade sobrecarregada. 

Se faz necessário um planejamento e adequações referentes ao uso do espaço no cemitério 

para que seja possível empregar melhorias e, ainda, abranger novas áreas para este fim, atendendo a 

demanda do município. 
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Figura 19: Cemitério municipal na década de 80 e atualmente, o paroquial atrás da Igreja Matriz, e municipal, ao fundo da 
imagem da direita 

Fonte: Acervo de Silvio Knabben e Secretaria Municipal da Saúde 

4.6.4 Esporte e Lazer 

Nos esportes, o futebol sempre foi muito presente em Santo Amaro da Imperatriz. Na foto, o 

antigo Campo do Independente que ficava no Sul do Rio, e de onde era totalmente visível a Igreja 

Matriz. 

 

 

Figura 20: Antigo Campo do Independente, registro de 1969 
Fonte: Acervo de Silvio Knabben 
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A falta de área pública para prática de esportes, como quadras, ginásios esportivos e 

poliesportivos, academias ao ar livre, e a falta de infraestrutura para a asa delta foi apontada nos 

eventos comunitários. No total, o município possui, ao menos, 7 academias ao ar livre, 7 ginásios 

esportivos, que são utilizados constantemente para realização de campeonatos e jogos escolares, e 

também 6 campos de futebol.  

Recentemente o ginásio Estefano Becker, pertencente a Área Comunitária 02, foi revitalizado, 

passando a ter uma quadra poliesportiva totalmente nova, além de outras melhorias, e foi reaberto 

final de agosto de 2018. Na parte externa do ginásio, há uma quadra de vôlei de praia e futevôlei e está 

sendo criada uma nova pista de skate, oferecendo assim instalações para prática de variadas 

modalidades esportivas.  

 

 

Figura 21: Ginásio Estefano Becker 
Fonte: Prefeitura Municipal de Santo Amaro da Imperatriz, 2018 

 

A população destacou também a falta de academia e área de lazer ao ar livre. As áreas 

destinadas ao lazer público no município se resumem a, ao menos, 5 praças: Praça em frente à 

Prefeitura Municipal (Área Comunitária 01), Praça José Rodolfo Turnes (Área Comunitária 01), Praça 

José Gerent (Área Comunitária 01), Praça do ginásio (Área Comunitária 02) e Praça de Caldas (Área 

Comunitária 06). 

As primeiras criações de espaços públicos em Santo Amaro da Imperatriz se deram ao prefeito 

Clemente Diniz, criador da Praça em frente à Prefeitura. Ela é uma praça cívica, possui uma figueira, 

chafariz, bancos e mesas para dominó. 
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A Praça José Rodolfo Turnes, localizada à beira rio, dispõe de academia, parquinho, bancos 

cobertos e ao ar livre, além de grande área verde. 

 

 

Figura 22: Praça em frente à Prefeitura municipal e Praça José Rodolfo Turnes, respectivamente 
Fonte: Damião, 2011 e Google Maps 

 

A Praça do Ginásio funciona como área de lazer e de prática de esportes. Possui quadra de vôlei, 

pista de skate, parquinho e academia ao ar livre, além do ginásio anexo. Ela é menos movimentada por 

ser distante dos bairros e não possuir conexão com passagem do pedestre, ciclistas, entre outros 

usuários.   

 

 

Figura 23: Praça do ginásio 
Fonte: Daniela Machado, 2010 

 

Em Caldas da Imperatriz há um parque público, atrás do Hotel Caldas da Imperatriz, com 

churrasqueiras, mini trilhas, cachoeira, deck e mirante. Atualmente é preciso pagar para ter acesso ao 
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local, colaborando com sua manutenção. A população abordou no decorrer dos eventos comunitários 

que a estrutura do parque está deixando a desejar em termos de estrutura e recursos humanos. 

 

 

Figura 24: Área verde em Caldas da Imperatriz e projeto do novo deck, já executado, no parque  
Fonte: Daniela Machado, 2010 e 2017 

 

Para desfrutar dos espaços livres de lazer, há empresas particulares que trabalham com o 

turismo de aventura, como rafting, voo de parapente ou asa delta e caminhadas guiadas. A paisagem 

do rio, no entanto, é subutilizada, pois não existem áreas públicas de lazer ao longo da sua margem 

que valorizem suas vistas. 

 

 

Figura 25: Prática de rafting e voo livre 
Fonte: Santur e Cassilhas, 2014 

 

Quanto às áreas verdes, o município de Santo Amaro da Imperatriz possui ainda grande 

cobertura vegetal. Isto se deve ao tipo de urbanização e a presença de altos morros que dificultam a 

ocupação. Além disso, possibilita a existência de dois parques no seu território, o Parque Estadual Serra 

do Tabuleiro e o Parque Ecológico Municipal Rio do Braço.  
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Figura 26: Vista de Santo Amaro da Imperatriz com destaque da presença de morros e cobertura vegetal 
Fonte: Amigo de Viagem, 2016 

 

O Parque Estadual Serra do Tabuleiro é uma unidade de conservação de proteção integral de 

Santa Catarina, que corresponde a aproximadamente 1% do Estado. Criado em 1975, com área de 

84.130 hectares, conforme a Fundação do Meio Ambiente (FATMA), abrange áreas dos municípios de 

Florianópolis, Palhoça, Águas Mornas, São Bonifácio, São Martinho, Imaruí, Paulo Lopes e Santo Amaro 

da Imperatriz, deste aproximadamente 248 km² pertencem ao Parque do Tabuleiro, somando 72% de 

seu território em área de preservação permanente.  

 

 
Figura 27: Parque Estadual da Serra do Tabuleiro 

Fonte: Fundação do Meio Ambiente (FATMA), adaptado 

 



 

 

 Leitura da Realidade Municipal                                                                                                                              Página   

52                                                                        

O Parque protege áreas extensas de serras, planícies e também uma riqueza imensurável de 

recursos hídricos. Seus rios, cachoeiras e córregos são responsáveis pelo fornecimento de água potável 

aos moradores da Grande Florianópolis. Além das águas termais, que representam enormes benefícios 

à saúde, e são encontradas nos municípios de Santo Amaro da Imperatriz e Águas Mornas, (FATMA). 

As paisagens das serras são formadas por diferentes feições, morros, montanhas, vales, 

cachoeiras, tabuleiros, picos, encostas e escarpas. Em Santo Amaro da Imperatriz compreende uma 

das cinco serras protegidas pelo Parque, o Morro do Tabuleiro.  

O parque tem como objetivo a proteção e manutenção da biodiversidade, dos recursos 

naturais, da fauna, da flora e dos mananciais hídricos existentes nestas áreas, da geodiversidade, da 

paisagem e dos locais de beleza cênica com grande potencial para desenvolvimento do ecoturismo e 

apropriados ao lazer e à atração turística.  

O Poder Executivo Municipal criou um projeto de lei para estabelecer o Parque Ecológico 

Municipal Rio do Braço, com área total de 13.850,46 m2, localizado no Braço São João às margens do 

rio. A delimitação da área como parque ecológico inicia a trajetória para sua efetiva implantação e 

desenvolvimento de suas atividades, tais como construção de equipamentos de lazer, criação de 

trilhas, e outros. 

Os objetivos da sua criação segundo o projeto de lei no онκнлму ǎńƻ άŀ ǇǊŜǎervação dos cursos 

ŘΩłƎǳŀ ŜȄƛǎǘŜƴǘŜǎ ƴŀ łǊŜŀΣ ŀ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ Řŀ Ƴŀǘŀ ŎƛƭƛŀǊΣ ŀ Ǌealização de pesquisas científicas, a 

recuperação de áreas degradadas, o turismo ecológico, o desenvolvimento de atividades de educação 

e interpretação ambiental, de recreação eƳ Ŏƻƴǘŀǘƻ ŎƻƳ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀΦέ h tŀǊǉǳŜ ǇƻŘŜ ŀƛƴŘŀ ǎŜǊ 

utilizado para fins culturais, educativos, esportivos e recreativos. 

Em alguns trechos da Serra do Tabuleiro (APP), parte da área verde municipal, podem ser 

encontradas massas de espécies exóticas, como o pinus e eucaliptos, que foram plantadas por antigos 

moradores. Porém as áreas verdes, originadas de loteamentos regularizados, continuam sem seu 

principal objetivo: criar um espaço ao público, raras exceções. 

Para a realização de eventos, destacava-se o antigo Parque de Exposições Orlando Becker. Era 

um grande espaço para realização de festas como a Festa do Milho, Motaço, shows, circos, eventos de 

diversas modalidades. Atualmente não é mais utilizado para este fim. 
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Figura 28: Parque de Exposições Orlando Becker quando ainda funcionava 
Fonte: Daniela Machado, 2012 

 

Localizado em frente ao antigo Parque de Exposições Orlando Becker, o CTG Boca da Serra é 

um ponto de realização de diversas festas populares com a tradição gaúcha, como o Rodeio 

Internacional, Rodeio Crioulo Nacional, Festa do Frescal, Baile da Primavera, com shows, 

apresentações, entre diversas outras atrações, como a Festa do Milho. 

 

 

Figura 29: CTG Boca da Serra 
Fonte: FredLee Na Estrada, 2015 

 
































































































